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1 INTRODUÇÃO

Nos últimos anos foram muitos os investimentos por parte do Governo Federal em relação às políticas educacionais que focalizam a formação docente, no sentido de investir no professor como pressuposto para a qualificação da Educação. Entre esses investimentos está a Política Nacional de Formação dos Professores do Magistério da Educação Básica (PARFOR), instituída através do Decreto 6.755/2009, com o objetivo de ofertar em caráter emergencial a formação inicial e continuada para os professores que atuam nas escolas públicas estaduais e municipais e que não possuem a formação adequada. 
Desse modo, esse trabalho se propõe identificar as motivações que a levaram às professoras em serviço matriculadas no curso de Pedagogia/PARFOR da FURG, a procurar por essa formação e os impactos iniciais do curso a partir da perspectiva das mesmas. Essa investigação se justifica diante da importância de compreender mais sobre como a docência vem se configurando no cenário de transformações de toda ordem no qual estamos inseridos, bem como, discutir essa formação a partir do olhar das professoras/acadêmicas matriculadas no curso de Pedagogia/PARFOR.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
É uma pesquisa de cunho qualitativo, visto que trabalha com um universo de significados, crenças, valores e atitudes. Para a produção dos dados foi aplicado um questionário, no qual a primeira parte envolveu questões fechadas a fim de conhecer o perfil desse grupo e ao final foi elaborado quatro questões semiestruturadas, nas quais as professoras/acadêmicas puderam escrever acerca dos investimentos em políticas públicas voltadas a formação docente; o que as mobilizou a buscar o PARFOR e, por último, como se percebem em termos vivenciais e pedagógicos nesse espaço de formação, sendo essa última parte que será abordada neste trabalho. Os questionários foram aplicados em uma das aulas com a permissão do grupo pesquisado e após foram categorizados a partir da análise de conteúdo. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O trabalho com formação de professores em serviço na Pedagogia/PARFOR guarda especificidades. Para as professoras/acadêmicas investigadas trata-se de uma política que se propõe a “enxergar” os professores em exercício. Esse sentimento emerge na perspectiva das professoras/acadêmicas, faz vislumbrar a oportunidade de qualificar-se e de se perceber como importante nos projetos do Ministério da Educação. 
A procura pelo curso superior PARFOR/Pedagogia foi outro aspecto investigado. A expressão formação apareceu nos relatos, assim como, palavras como sonho, meta, qualificação, entre outras, que surgiram ligadas a um imaginário de representações. 
Os relatos do questionário mencionam ainda, a possibilidade do PARFOR/Pedagogia problematizar a relação teoria e prática. As falas das professoras/acadêmicas revelam certa confusão em relação à importância dos estudos levados a efeito no curso PARFOR/Pedagogia. Algumas registram que a teoria estudada é impossível de ser vivenciada no cotidiano escolar. Entretanto, outras apontam a importância desse espaço de formação, no qual os conhecimentos oriundos da teoria são incorporados na prática docente, transformando-se em prática mais científica, no entender delas.
O último aspecto a ser observado, foi o grande número de relatos sobre o Estágio Supervisionado, previsto no sétimo semestre do curso. A ideia de ser estagiária não agrada a maioria das professoras/acadêmicas do PARFOR/Pedagogia, elas entendem que esse momento não considera o tempo que já atuam profissionalmente na docência.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo aqui realizado pretendeu colaborar com as discussões acerca dos investimentos na formação de professores, buscando compreender os pressupostos que envolvem a formação e a atuação dos profissionais da educação.  Para o grupo dessa investigação, a formação está atrelada a um imaginário de representações, nos quais as mesmas vêm construindo imagens e significados sociais sobre sua própria profissão. Durante anos essas professoras veem orientando o seu fazer docente a partir de “[...] múltiplas fontes que se cruzam, se sobrepõem e até se contradizem nas atitudes tomadas diante das confusões e complexidades que estão presentes no cotidiano escolar (MONTEIRO, 2006, pp.36-7)”. Sendo assim, sentimentos de ressentimento e desvalorização se misturam com expressões como qualificação e oportunidade, o que me permite inferir que a prática docente é uma teia de contradições e complexidades.
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